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Introdução

Modelos não linear de contacto
Yuan. et al. 2019
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Modelos dinâmicos
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Critérios de Correlação Globais 

Global Shape Criterion (GSC), Grafe (1998)  

Modal Assurance Criterion (MAC), Allemang e Brown (1982) 

GSC médio
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Critério de Correlação Local 

Local Amplitude Criterion (LAC), Grafe (1998) 

LAC médio



Modelação dinâmica de uma ligação aparafusada                   Fernando C. Batista 6

INTRODUÇÃO

FORMULAÇÃO
- Modelos
- Critérios

CASO DE 
ESTUDO
- Modelos
- Resultados
- Conclusão

Ligação Aparafusada

- A análise foi feita apenas no plano xz
- 8 graus de liberdade de translação
- Parafuso M10 com um momento de aperto 50 Nm

Geometria
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13 Modelos - Ligações Rígidas 
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Resultados - Correlação Global

O modelo 4 e o modelo 11 apresentam valores mais 
próximos de 1 para todos os graus de liberdade.

- Foram realizadas 36 FRF do triangulo superior da matriz de acelerância.
- Fui escolhido um espectro de 0 a 2000 Hz 
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Resultados - Correlação Global

É visível uma correlação mais baixa para 
frequências mais altas. 
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Resultados - Correlação Local

O modelo 4 apresenta melhor correlação para todos os GL do 
que o modelo 11.
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Conclusão e Trabalhos futuros

Conclusões
• Os modelos que apresentaram melhor resultados 

foram os modelos que tinham as ligações rígidas 
até ao diâmetro do cone de aperto.

• A massa do parafuso não se revelou importante.

Trabalhos futuros
• Verificar se podemos substituir a circunferência 

de aperto por um quadrado com a mesma área 
para assim facilitar a construção da malha.

• Validar se este modelo tem resultados aceitáveis 
no planos xy.

• Validar em estruturas com mais ligações.
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